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No início do ano de 2020, mais dia 30 de janeiro, a Organização Mundial 
da Saúde declarou um novo surto viral como uma emergência de saúde pública 
global, tratava-se da pandemia de COVID-19 causada pelo novo Coronavírus. 
Proveniente de um surto em Wuhan na China rapidamente o vírus se espalhou 
pelo mundo, chegando à Seattle, no Estado de Washington, e confirmado pelo 
Centro de Controle de Doenças dos EUA. O vírus surgido em Wuhan, também 
denominado SARS-CoV-2, é transmitido entre humanos causando super-
inflamação no sistema respiratório devido à tempestade de citocinas.

A pandemia causada pelo novo Coronavírus demonstrou a importância e 
a necessidade de novas ferramentas para mecanismos de saúde pública, busca 
por novas drogas, criação de vacinas, reposicionamento de medicamentos 
farmacêuticos com ação efetiva contra o vírus, políticas de higiene, e controle 
de enfermidades causadas por outros microrganismos que porventura 
venham gerar processos de co-infecção. No Brasil, que teve o primeiro caso 
de Coronavírus diagnosticado por técnicas moleculares pela equipe do Adolfo 
Lutz, os pesquisadores e profissionais da saúde se tornaram protagonistas nesse 
período com o desenvolvimento de estudos e estratégias para o entendimento 
dos mecanismos de replicação viral e consequentemente para o diagnóstico/ 
tratamento da COVID-19.

Portanto, no terceiro e novo volume desta obra, pretendemos levar 
até o nosso leitor os conceitos e dados mais atuais e relevantes possíveis 
relacionados à COVID-19. À medida que novos estudos e ensaios tem sido 
concluídos, a divulgação e publicação destes se torna tão importante quanto, 
assim, nesse contexto, divulgação científica é muito relevante, e por isso mais 
uma vez parabenizamos todos os autores assim como a Atena Editora por todo 
o processo de divulgação e publicação. 

Desejo a todos uma ótima leitura!
 

Benedito Rodrigues da Silva Neto
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RESUMO: O presente trabalho teve como objetivo divulgar a experiência do Grupo de 
Trabalho (GT) em Epidemiologia do Comitê de Enfermagem para Enfrentamento da COVID-19 
na Bahia. Trata-se de um relato de experiência que descreve objetivos, representantes, 
atividades e impactos das ações do GT Epidemiologia. Os dados apresentados neste relato 
de experiência são secundários e de domínio público. Como resultados, o GT Epidemiologia, 
formado por docentes, pesquisadores e discentes do Grupo Interdisciplinar sobre o Cuidado 
à Saúde Cardiovascular da Escola de Enfermagem da Universidade Federal da Bahia, atuou 
na produção de cards diários com conteúdo epidemiológico e de apoio as/os trabalhadoras/
es em enfermagem e no monitoramento dessas/es por meio da análise de dados que 
chegavam ao Comitê dos casos suspeitos ou confirmados de contaminação por coronavírus, 
a qual produz  evidências para a fiscalização das condições de saúde e trabalho. O Comitê 
monitorou 311 trabalhadoras/es por meio de inquérito on-line, contribuindo para identificar 
situações de vulnerabilidade. Os cards produzidos pelo Grupo de Trabalho foram publicados 
no Instagram do Comitê, viabilizando acesso rápido e confiável à informação. Os resultados 
do GT contribuiu para apoiar, valorizar e defender trabalhadoras/es em enfermagem no 
enfrentamento da COVID-19.  
PALAVRAS-CHAVE: Comitê de Profissionais; Enfermagem; Pandemias; Coronavirus; 
Epidemiologia.

EPIDEMIOLOGY WORKING GROUP: EXPERIENCE INTEGRATED INTO THE 
NURSING COMMITTEE TO CONFRONT COVID-19

ABSTRACT: The present work aimed to disseminate the experience of the Epidemiology 
Working Group (WG) of the Nursing Committee for the Confrontation of COVID-19 in Bahia. 
It is an experience report that describes the objectives, representatives, activities, and 
impacts of the actions of the Epidemiology WG. The data presented in this experience report 
are secondary and in the public domain. The Epidemiology WG was formed by teachers, 
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researchers, and students of the Interdisciplinary Group of Cardiovascular Health Care of the 
School of Nursing at the Federal University of Bahia. This group worked on the production 
of daily cards with epidemiological content and support to the nursing workers and on the 
monitoring of these workers through data analysis that reached the Committee on suspected 
or confirmed cases of coronavirus contamination, which produces evidence for the monitoring 
of health and working conditions. The Committee monitored 311 workers through an online 
survey, helping to identify situations of vulnerability. The cards produced by the Working 
Group were published on the Committee’s Instagram, enabling quick and reliable access to 
information. The results of the WG contributed to supporting, valuing, and defending nursing 
workers in confronting COVID-19.
KEYWORDS: Professionals Committee; Nursing; Pandemics; Coronavirus; Epidemiology.

1 | 	INTRODUÇÃO 
A infecção pelo (SARS-CoV-2) surgiu no final de 2019 em Wuhan, cidade chinesa, 

contaminando pessoas expostas num mercado de frutos do mar onde eram comercializados 
animais vivos (BRASIL, 2016). Inicialmente, com sintomas parecidos aos da gripe, o vírus 
começou a se espalhar exponencialmente pelo mundo, infectando milhares de pessoas, 
tornando-se sério problema global de saúde pública e grande desafio para a vigilância 
sanitária (COFEN, 2020).

O surto global de SARS-CoV-2 foi declarado pandêmico em março de 2020 com 
registro de 125.048 casos e 4.613 mortes notificadas pela Organização Mundial da Saúde 
(OMS) (FORTE; PIRES, 2020). Na América Latina, o primeiro caso confirmado foi no Brasil 
em fevereiro de 2020, na cidade de São Paulo, em passageiro que regressou do Norte 
da Itália (HELIOTERIO et al., 2020). Desde então, o Ministério da Saúde, Secretarias de 
Saúde de Estados e municípios brasileiros, investiram esforços por meio de informações e 
ações preventivas para conter a disseminação do vírus.

Na Bahia, o primeiro caso foi diagnosticado em seis de março de 2020, na cidade de 
Feira de Santana, em passageira que também esteve no norte da Itália (HU et al., 2020). 
Em 18 de março, governos municipais e estaduais do Brasil, em ação conjunta diante do 
aumento do número de casos, decretaram o fechamento de escolas e estabelecimentos, 
permitindo apenas o funcionamento daqueles considerados essenciais, resguardando-se 
as medidas de prevenção e controle.

Esse panorama sanitário suscitou reorganização dos serviços de saúde para atender 
aos casos de COVID-19 e combater o avanço da epidemia. A força de trabalho em saúde 
nesses serviços é representada, majoritariamente, por trabalhadoras/es em enfermagem, 
que estão na linha de frente no combate à COVID-19, no âmbito da atenção primária a 
saúde, pré-hospitalar de urgência/emergência e hospitalar.  A alta transmissibilidade do 
SARS-CoV-2 as/os vulnerabiliza à contaminação, especialmente quando associada à 
precarização do trabalho. 

A contaminação e morte vem sendo destacada mundialmente em trabalhadoras/
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es em enfermagem (HUMEREZ; OHL; SILVA, 2020). Segundo o Conselho Federal de 
Enfermagem e o Conselho Internacional de Enfermeiras/os, o Brasil é o país com mais 
mortes de enfermeiras/os e outros(as) profissionais de saúde devido à COVID-19 (JESUS; 
SACCHI; CLARO, 2020).

Diante da contaminação, milhares de trabalhadoras/es do setor saúde foram 
afastadas/os de suas atividades profissionais, sobrecarregando colegas por dobras nos 
serviços, levando-as/os a extensiva jornada de trabalho, além da exaustão física e mental 
pelo constante medo de serem infectadas/os e da possibilidade de contaminar seus 
familiares (MATOS, 2020; BRASIL, 2020).

Nesse cenário, foi criado o Comitê de Enfermagem para o Enfrentamento da 
COVID-19 na Bahia, formado pela Escola de Enfermagem da Universidade Federal 
da Bahia (EEUFBA) e entidades de classe, objetivando acolher demandas, dúvidas e 
denúncias de trabalhadoras/es em enfermagem, orientar, apoiar e agir em sua defesa, 
contribuindo para o cuidado seguro e fiscalização das condições de saúde e segurança 
no trabalho. O Comitê organizou-se em um Grupo Coordenador (GC), cinco Grupos de 
Trabalho (GT) e seis Grupos de Suporte Técnico (GST). Um dos grupos de trabalho é o GT 
em Epidemiologia, com objetivos e atividades específicas e que se constitui em objeto de 
descrição desse relato de experiência. 

Considerando o exposto, este estudo objetivou relatar a experiência do GT 
Epidemiologia do Comitê de Enfermagem para o Enfrentamento da COVID-19 na Bahia.

2 | 	METODOLOGIA
Relato de experiência, com abordagem descritiva, sobre a criação e o trabalho 

desenvolvido pelo GT Epidemiologia do Comitê de Enfermagem para Enfrentamento da 
COVID-19 na Bahia, formado no dia 20 de março de 2020, em Salvador, Bahia. 

O referido Comitê foi integrado pela Associação Brasileira de Enfermagem – 
seção Bahia, o Conselho Regional de Enfermagem na Bahia, a EEUFBA, o Sindicato dos 
Enfermeiros do Estado da Bahia (SEEB), o Sindicato dos Trabalhadores em Saúde do 
Estado da Bahia e o Sindicato Intermunicipal dos Técnicos de Enfermagem, Técnicos de 
Enfermagem do Trabalho e dos Técnicos de Patologia Clínica do Estado da Bahia. 

O GT Epidemiologia é um dos cinco grupos de trabalho do Comitê, constituído por 
docentes e discentes do Grupo Interdisciplinar sobre o Cuidado à Saúde Cardiovascular, 
cadastrado no diretório de pesquisas do Conselho Nacional de Desenvolvimento Científico 
e Tecnológico e certificado pela Universidade Federal da Bahia, desde 2007. Neste estudo, 
descreve-se os objetivos e as atividades desenvolvidas pelo GT no período de 20 de março 
a 02 de junho de 2020 e o impacto de seu trabalho.

Foram analisados dados secundários oriundos dos cards e publicações disponíveis 
na biografia do Instagram e site do SEEB, uma das instituições que integram o Comitê, além de 
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documentos oficiais do Ministério da Saúde e Secretarias de Saúde dos estados brasileiros. 
Tratam-se de fontes de informações de acesso público e gratuito, sem identificação das/
os participantes, dispensando apreciação por Comitê de Ética em Pesquisa, conforme 
disposto no Artigo 1 da Resolução nº 510/2016 do Conselho Nacional de Saúde do Brasil 
que dispõe sobre normas de pesquisa que utilize de informações de acesso público cujos 
participantes não foram identificados (MIRANDA; SANTANA; PIZZOLATO; SAQUIS, 2020).

3 | 	RESULTADOS

Objetivo do GT Epidemiologia
O GT objetiva apoiar o Comitê de Enfermagem fornecendo informações 

epidemiológicas oficiais sobre a evolução da COVID-19 na Bahia, no Brasil e no mundo, 
quanto ao número de casos novos e recuperados, óbitos, causas de óbitos segundo 
principais comorbidades, taxa de ocupação de leitos de enfermaria e de Unidades de 
Terapia Intensiva, taxas de incidência, de letalidade e de mortalidade, além de analisar 
os dados sobre a  contaminação em trabalhadoras/es em enfermagem no Estado que são 
enviados ao Comitê.

Também são publicadas mensagens de apoio às/aos trabalhadoras/es em 
enfermagem da linha de frente de combate à COVID-19, priorizando ações de segurança 
da pessoa que padece dos seus cuidados, do ambiente, da família e coletividade.
Atividades desenvolvidas pelo GT Epidemiologia

Produção de cards
O GT Epidemiologia elabora cards com conteúdo atualizado sobre a evolução 

epidemiológica da COVID-19 no mundo, no Brasil e na Bahia (Figura 1). Oferecemos, assim, 
às/aos trabalhadoras/es em enfermagem e ao público, informação diária, rápida, sintética, 
evolutiva, confiável e de fácil interpretação sobre dados da pandemia. Os cards contém 
dados secundários publicados pelo SEEB, pelo Ministério da Saúde e pelas Secretarias de 
Saúde dos estados brasileiros. Estes cards passam pela aprovação do Grupo Coordenador 
do Comitê de Enfermagem e, posteriormente, são divulgados no Instagram do Comitê, em 
vários dias da semana. 

Os cards também enfatizam o valor do trabalho em enfermagem no combate à 
COVID-19 e mensagens com homenagens as/aos trabalhadoras/es em enfermagem da 
linha de frente do cuidado às pessoas com COVID-19 e que precisam de condições dignas 
de trabalho, apoio e solidariedade (Figura 2).
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Figura 1 – Evolução dos casos confirmados da COVID-19 no estado da Bahia, 28/02/2020 a 
01/06/2020. 

Fonte: Instagram @comiteenfbahiacovid19.

Figura 2 – Homenagem às/aos trabalhadoras/es em enfermagem. 

Fonte: Instagram @comiteenfbahiacovid19.
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Desde o início das atividades do GT Epidemiologia foram produzidos e divulgados 
107 cards que podem ser consultados no perfil do Instagram: @comiteenfbahiacovid19.

Monitoramento de trabalhadoras/es em enfermagem na Bahia
O GT Epidemiologia é responsável pela análise dos dados secundários fornecidos 

pelo Comitê, referentes ao monitoramento dos casos suspeitos e confirmados da COVID-19 
em trabalhadoras/es em enfermagem, disponibilizados ao domínio público a partir do dia 
três de abril de 2020.

Esse monitoramento permite identificar a situação do caso (suspeito, confirmado 
ou descartado), o tipo de serviço, a unidade de atuação, o vínculo de trabalho, a categoria 
profissional afetada, possível fonte de contaminação, características sociodemográficas 
e comorbidades das/dos trabalhadoras/es em enfermagem. Assim, possibilita traçar um 
perfil biológico, clínico e ocupacional dessas/es trabalhadoras/es. viabilizando direcionar 
as ações das autoridades sanitárias na prevenção de novos casos. 

A notificação ao Comitê, da suspeita ou contaminação pela COVID-19 em 
trabalhadoras/es, é realizada voluntariamente pela/o trabalhadora/or, gestoras/es ou 
familiares mediante um questionário eletrônico divulgado por mensagens no WhatsApp, 
nas visitas realizadas por representantes do Comitê aos serviços de saúde e disponibilizado 
na biografia do Instagram do Comitê.  

Dos 311 casos monitorados pelo Comitê, até 28 de maio de 2020, 35 foram excluídos 
por duplicidade. Assim, 276 casos foram analisados. Destes, 170 (61,6%) com suspeita de 
contaminação, 74 casos confirmados (26,8%) e 32 descartados (11,6%).

Identificou-se que a maioria delas/es eram técnicas/os (49,6%), seguidas de  
enfermeiras/os (38,0%), do sexo feminino (85,9%) e com idade média de 40,9 anos (Min.= 
21 e Máx.= 65; DP = 9,2), sendo a faixa etária de 30 a 39 anos a mais acometida (38,4%), 
seguida de 40 a 49 anos (30,4 %).

A maioria das/os trabalhadoras/es não referiu comorbidades. Das/os que informaram, 
predominou hipertensão arterial sistêmica (50,8%) seguida de diabetes (15,2%) (Figura 3).
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Figura 3 – Distribuição das/os trabalhadoras/es em enfermagem segundo sexo e presença de 
comorbidades.

 Fonte: Instagram @comiteenfbahiacovid19.

Quanto às questões de trabalho, 50% eram celetistas e 43% estatutárias, a maioria 
atuando em serviços públicos de saúde, principalmente hospitais públicos (78,3%). Esses 
achados chamam atenção para a maior exposição de trabalhadoras/es em enfermagem 
com vínculos precários por serem celetistas e, em geral, contratadas por empresas privadas 
que terceirizam serviços nos hospitais públicos.

Quanto ao local de residência das/os trabalhadoras/es em enfermagem, houve 
maior número de casos na região metropolitana de Salvador, seguida da mesorregião do 
sul baiano (Figura 4), condizendo com o maior índice de contaminação da população em 
geral nessas regiões. Isto endossou a necessidade de ações específicas para conter a 
disseminação da doença nestes locais.

Sobre a possível fonte de contaminação, de 167 respondentes, 118 atribuíram ao 
contexto de trabalho (70,6%), evidenciando a ocorrência da contaminação na interação 
com pacientes, colegas e setores do trabalho. Menor proporção (29,0%) referiu-se à 
contaminação por contatos familiares, eventos sociais e espaços públicos (Figura 5).

Um relatório detalhado desses casos foi debatido pelo Comitê visando 
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encaminhamentos às autoridades sanitárias e direcionamento das ações. Dados do 
monitoramento também subsidiaram relatórios de denúncias encaminhados ao Ministério 
Público Federal, preservando-se o sigilo das/os informantes. 

Com o monitoramento, contribui-se para direcionar e concentrar esforços na 
prevenção e controle da doença entre as/os trabalhadoras/es em enfermagem e oferece-se 
um canal de comunicação às/aos mesmas/os que consiste em um recurso de acolhimento 
e encaminhamento de demandas que vise assegurar condições dignas de trabalho. 

Figura 4 – Local e regiões de trabalho das/os trabalhadoras/es em enfermagem. 

Fonte: Instagram @comiteenfbahiacovid19.
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Figura 5 – Fontes de contaminação das/os trabalhadoras/es em enfermagem. 

Fonte: Instagram @comiteenfbahiacovid19.

4 | 	DISCUSSÃO
O trabalho desenvolvido pelo GT Epidemiologia por meio da elaboração dos 

cards e análise de casos suspeitos e confirmados da COVID-19 em trabalhadoras/es 
em enfermagem no estado da Bahia, evidenciou dimensões importantes que necessitam 
escrutínio para a compreensão da evolução da pandemia da COVID-19 e do cotidiano de 
trabalhadoras/es em enfermagem que estão na linha de frente de combate. 

Entre as dimensões destacam-se: a) a importância do monitoramento em tempo real, 
produção e divulgação de dados confiáveis e de poder analítico; b) combate à circulação de 
fake news; c) o valor do trabalho em enfermagem no contexto da pandemia; d) o ambiente 
e condições de trabalho como potencial risco de contaminação das/os trabalhadores; e) 
diminuição da força de trabalho em enfermagem; f) escassez de recursos materiais e de 
treinamentos específicos para o exercício profissional; g) o adoecimento mental das/os 
trabalhadoras/es em enfermagem.

Para auxiliar no rastreamento de casos, no monitoramento e análise da epidemia da 
COVID-19, pesquisadoras/es, universidades, Organizações Não Governamentais, órgãos 
públicos e empresas privadas relacionadas à área da saúde têm investido esforços para 
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coletar e selecionar dados de nível individual em fontes primárias (indivíduo suspeito ou 
contaminado) e coletivo por meio de relatórios de saúde nacionais, estaduais e municipais, 
bem como informações adicionais de relatórios online. 

A produção e análise dessas informações em tempo real é de extrema importância 
para proposição de estratégias de ação e definição de protocolos de atendimento. Isto 
somente é possível por meio da investigação e registro adequado de sintomas, datas 
importantes (data de início dos sintomas, admissão no serviço de saúde, confirmação e 
cura dos casos), contatos com outras pessoas, estratégias de enfrentamento e tratamento. 

Nessa perspectiva, o GT Epidemiologia vem apoiando ações do Comitê de 
Enfermagem para o Enfrentamento da COVID-19 na Bahia tornando acessível a 
disseminação de informações epidemiológicas sobre a pandemia e a contaminação de 
trabalhadoras/es em enfermagem em tempo real. A geração de dados detalhados, em 
tempo real e robustos, para surtos de doenças emergentes é importante dado que ajuda 
a produzir evidências que apoiam e norteiam a tomada de decisão em saúde pública 

(ROTHAN; BYRAREDDY, 2020).
As análises de dados produzidas pelo GT Epidemiologia direcionam ações do Comitê 

para visitas em serviços de saúde, assim como oferecem informações para a atuação do 
Ministério Público e instituições de representação profissional, em prol da defesa e apoio 
das/os trabalhadoras/es em enfermagem. 

Desse modo, no contexto da pandemia da COVID-19, a realização de estudos 
epidemiológicos, seja por meio da coleta e análise de dados primários ou do monitoramento 
de dados secundários, ainda durante o surto, viabiliza a compreensão das principais 
métricas, como o número de reprodução da epidemia, distribuição de intervalo serial, 
período de incubação e comportamento de propagação do vírus (ROTHAN; BYRAREDDY, 
2020; SILVA, 2020). A análise do registro de dados do caso e da sua evolução pode ser 
importante para a comunicação e avaliação de risco durante surtos, especialmente quando 
estão disponíveis em tempo real (SILVA; ROSA; OLIVEIRA, 2020).

As consequências da pandemia são desastrosas e têm assolado diversos países 
do mundo. A elevada transmissibilidade e rápida evolução de casos de leves para graves, 
inclusive para o óbito, torna os relatórios desatualizados rapidamente. Desse modo, 
é necessário a produção de informações continuadas, consolidando e condensando as 
múltiplas fontes de dados, com divulgação em tempo real, confiável e sintética sobre a 
evolução epidemiológica da COVID-19 em diferentes países, Regiões, Estados e Municípios, 
como o GT Epidemiologia vem realizando, desde o início do surto na Bahia, através dos 
cards produzidos e divulgados. O compartilhamento de dados nas redes sociais do Comitê 
tem sido de vital importância e de consulta pelo grupo a que se destina. 

Com a determinação de medidas restritivas de contato social e o maior tempo de 
permanência das pessoas em casa, a internet se consolidou ainda mais como importante 
meio de comunicação e as redes sociais têm viabilizado a interação social e divulgação de 
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informações. Nesse contexto, está ocorrendo uma verdadeira saturação de conteúdos de 
fontes descredibilizadas sobre a situação da COVID-19 e dos serviços de saúde no Brasil 

(THE LANCET, 2020), destacando-se a intensificação da circulação de fake news (XU et 
al., 2020). A produção dos cards contribui na mediação de informações, visando reduzir 
a disseminação de informações erradas sobre a pandemia, sobretudo as circuladas na 
grande mídia e nos aplicativos de comunicação (COFEN, 2020; NETO et al., 2020).

Essa situação, além de acentuar o medo e culminar em hipervigilância, dificulta a 
compreensão da evolução da doença pela população, a qual necessita de informações 
técnico-científicas de confiança e para que o enfrentamento se torne consciente e efetivo (THE 
LANCET, 2020). Isto endossa e reforça a importância da continuidade do monitoramento e 
a elaboração dos cards pelo GT Epidemiologia no contexto de enfrentamento da pandemia 
da COVID-19 no estado da Bahia.

Desde o início da pandemia, trabalhadoras/es em enfermagem têm se destacado 
pelo trabalho na linha de frente da prevenção e do combate ao coronavírus, objetivando a 
mitigação da doença. Justamente no ano da celebração internacional do Bicentenário de 
Florence Nightingale, enfermeira à qual é atribuída a criação das bases técnico-científicas 
da Enfermagem Moderna, a pandemia interrompeu o ciclo de comemorações, ao mesmo 
tempo que jogou luzes sobre a importância dessas/es trabalhadoras/es como espinhas 
dorsais de sustentabilidade do trabalho em saúde em distintos campos de atuação – a 
assistência direta à/ao paciente, a gestão dos serviços de saúde e o ensino em saúde (XU; 
KRAEMER, 2020).

Se por um lado, o valor do trabalho em enfermagem ganhou notório reconhecimento 
pelo protagonismo no Sistema Único de Saúde (SUS), também é verdade que a pandemia 
escancarou as precárias condições de trabalho às quais muitas/os trabalhadoras/es estão 
submetidas/os, repercutindo em adoecimento físico e mental e morte pela COVID-19 

(SILVA et al., 2020).
Antigos e novos desafios do trabalho em enfermagem têm sido destacados nas 

mídias sociais, sobretudo quanto aos instrumentos e à força de trabalho. A publicização, por 
meio de fontes confiáveis e com dados que refletem um diagnóstico situacional sobre essas 
questões, subsidia a formulação e implementação de políticas públicas para a melhoria das 
condições trabalho e fomenta a valorização do trabalho em enfermagem (WHO, 2020a). 

Nessa perspectiva, o GT Epidemiologia desenvolve seu trabalho junto ao Comitê 
de Enfermagem visando contribuir para um melhor enfrentamento da pandemia pelas/os 
trabalhadoras/es em enfermagem. O Comitê em Enfermagem, por meio do trabalho do GT 
Epidemiologia, entre outros grupos de trabalho que o integram, tem produzido relatórios 
que oferecem dados a gestores e órgãos de representação das/os trabalhadores/as para 
orientar a vigilância e as recomendações aos serviços de saúde.

Muitas/os trabalhadoras/es em enfermagem estão sendo infectados no exercício 
profissional, em idade jovem, como revelaram dados do monitoramento. Aventa-se a 
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hipótese de que as/os técnicas/os em enfermagem são as/os profissionais mais vulneráveis, 
por ficarem frequentemente na prestação de cuidados diretos às/aos usuárias/os dos 
serviços de saúde, assim como também representam o maior quantitativo da força de 
trabalho em enfermagem. Em muitos casos, não há disponibilidade de exames diagnósticos 
para a COVID-19 ou vagas para internação em leitos de maior complexidade nas próprias 
instituições onde trabalham. 

Essas/es trabalhadoras/es vivenciam constantemente o dilema entre trabalhar para 
salvar vidas, preservar a própria vida e saúde e/ou evitar a contaminação de familiares e 
colegas de trabalho. Isto amplia sentimentos de vulnerabilidade vivenciados como angústia, 
tensão, preocupação e ansiedade, e pode resultar em adoecimento mental, considerado 
uma ameaça invisível, negligenciada e tão letal quanto à COVID-19. 

Desse modo, muitos fatores de risco relacionados à saúde mental têm sido 
enfrentados, especialmente o esgotamento profissional e o medo, que merecem atenção 
e apoio de gestores dos serviços de saúde (WHO, 2020b). Deve-se considerar que a força 
de trabalho em enfermagem está cada vez mais reduzida nesta pandemia, mesmo entre 
as/os mais jovens. Muitas/os trabalhadoras/es em enfermagem estão adoecendo pela 
COVID-19, possuem comorbidades, como evidenciado em um terço daquelas monitoradas, 
o que eleva sobremaneira o risco de agravamento da sua condição clínica - ou morrendo, 
sobrecarregando aquelas/es que permaneceram em atividade. 

Vale ressaltar que, sobrecarga de trabalho, associada a extensas e extenuantes 
jornadas, emendas de turnos, além de aumentar o risco de contaminação pela COVID-19, 
são importantes fatores de risco para doenças crônicas não transmissíveis, como as 
desordens de saúde mental e cardiovascular.

Como muitas/os trabalhadoras/es em enfermagem fazem parte do grupo de risco por 
possuírem comorbidades é prioritário o seu afastamento das atividades que as/os expõem 
a contaminação pelo coronavírus (ZHAO, 2020). Contudo, mesmo com as recomendações 
da OMS (ZHU et al., 2020), tem-se observado que para assegurar esse direito, muitas/
os trabalhadoras/es estão tendo que recorrer aos sindicatos representativos da categoria 
profissional, por meio dos quais recorrem à justiça (ZHAO et al., 2020).

Nessa perspectiva, é importante preservar os direitos trabalhistas, atenuar o 
desgaste, a ansiedade, a depressão e o medo entre as/os trabalhadoras/es em enfermagem. 
É necessário melhorar as condições de trabalho, aumentar a força de trabalho, reconhecer 
o valor do trabalho com adequada remuneração, prover instrumentos e insumos de 
trabalho, promover treinamentos para uso adequado das tecnologias do cuidado e alocação 
de recursos para melhorar o bem-estar e as condições de trabalho e de vida dessas/es 
trabalhadoras/es (WHO, 2020a).

Cabe ressaltar que é premente desenvolver ações que sirvam de reforços para 
recuperação, reconstrução e incremento da resiliência, assim como fornecer proteção e 
apoio social ao trabalho em enfermagem e remuneração digna pelo trabalho desenvolvido 
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em situação de elevado risco à saúde. Ademais, é preciso garantir o equilíbrio entre o 
esforço demandado e as recompensas advindas do trabalho desenvolvido, para que 
comprometimento excessivo no trabalho não seja mais deletério do que já era anteriormente 
à pandemia.

Para a confecção dos cards epidemiológicos e monitoramento das trabalhadoras/es 
de enfermagem, o GT utiliza dados secundários, o que pode limitar análises e associações 
com características de interesse.

5 | 	CONCLUSÃO
As ações desenvolvidas pelo GT não se esgotam para além do fim da pandemia 

pelo SARS-CoV-2. O acesso à comunicação por meio de fontes confiáveis foram e serão 
centrais para a garantia do direito à saúde. A publicação dos cards no Instagram do Comitê 
é de fundamental importância para que trabalhadoras/es em enfermagem, que estão na 
linha de frente no combate à COVID-19 tenham acesso a informação de qualidade sobre 
a crise sanitária, de caráter confiável, com linguagem acessível, conteúdo claro e objetivo, 
o que contribui para descredibilizar informações falsas e confundidoras amplamente 
divulgadas na mídia.

 O monitoramento remoto tem propiciado às/aos trabalhadoras/es em enfermagem 
um canal de acesso para denunciar questões relacionadas à contaminação e condições 
de trabalho no setor saúde, bem como colaborado na prevenção, proteção e combate à 
COVID-19. Além disso, o monitoramento possibilita identificar evidências sobre aspectos 
relevantes que envolvem o contexto da COVID-19 em trabalhadoras/es em enfermagem 
que estejam influenciando ou possam vir a influenciar na saúde e/ou no desempenho das 
funções de trabalho, instigando análises de possíveis e futuras implicações, bem como 
a elaboração de medidas de proteção e prevenção para controlar a situação sanitária 
enfrentada pelos/as trabalhadoras/es.
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